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Introdução 

Os aminoácidos metionina – Met, cisteína – 
Cis, ácido aspártico – Asp e ácido glutâmico – Glu 
estão envolvidos em muitos processos bioquímicos.  

Esses aminoácidos são encontrados no 
cérebro e fazem parte de muitas proteínas que, por 
sua vez, são bons agentes complexantes.  

A doença de Alzheimer é caracterizada por 
perda neuronal que é acompanhada de placas 
neuríticas e emaranhado neurofibrilar. Está associada 
à deposição da proteína Aβ-amiloide, composta por 
42 aminoácidos1. Os aminoácidos estudados estão 
presentes nesta proteína.  

O estudo das interações metal-aminoácido 
tem grande interesse, visto que estes representam 
modelos simplificados para a análise das mudanças 
provocadas nas propriedades das proteínas2, quando 
estas se ligam aos íons metálicos.  

O cobre é essencial para o metabolismo dos 
animais. Nos mamíferos, algumas enzimas que 
contém cobre são necessárias para a saúde dos 
nervos e dos tecidos conectivos3. Complexos de 
cobre são freqüentemente o centro ativo de diversas 
metaloenzimas, como cobre oxidases, que oxidam 
polifenóis e proteínas transportadoras de oxigênio4.  

Neste estudo foram determinadas as 
constantes de formação dos complexos contendo o 
cátion Cu(II) e também, as constantes de interação 
entre ligantes.  

Resultados e Discussão 

Os aminoácidos foram adquiridos da Sigma 
Chemical Co e foram usados sem purificação 
adicional. Os íons Cu(II) foram usados na forma de 
cloreto de cobre da Merck.  

Foram realizadas titulações potenciométricas 
dos diversos sistemas binários e ternários. Os dados 
obtidos permitiram a determinação das constantes de 
interação entre os ligantes e as constantes de 
formação das várias espécies propostas, utilizando o 
programa HYPERQUAD (tabela 1). As diferentes 
espécies estudadas são bastante estáveis.  

Com as constantes determinadas, utilizou-se 
outro programa, HYSS, para a obtenção da 
distribuição de espécies em função do pH, para cada 
sistema.  

 

 
Verificou-se que nos sistemas CuGluCis e 

CuAspMet, as espécies  ternárias predominam em 
pH biológico. No sistema CuAspCis a espécie 
ternária está presente mas já existe parte do 
complexo hidrolisado  e no sistema CuGluMet  
somente espécies hidrolisadas estão presentes nesta 
faixa de pH. 
 
Tabela 1. Logaritmo das constantes de interação e de 
formação das espécies ternárias (log ß). 
Espécies Asp-Met Glu-Met Asp-Cis Glu-Cis 
(L1L2) 2,47(0,01) 14,66(0,02) 12,31(0,02) 3,05(0,01) 
H(L1L2) 17,80(0,02) 19,50(0,03) 18,36(0,01) 16,31 
H2(L1L2) 25,81(0,01) 22,46(0,09) 26,51(0,03) 21,63(0,03) 
Cu(L1L2) 16,57(0,03) 15,24(0,01) 18,22(0,01) 16,08(0,01) 
CuH(L1L2) 25,88(0,03) 24,57(0,03) 24,06(0,02) 23,41(0,01) 
CuH2(L1L2) 29,91(0,02) 26,49(0,03) 30,74(0,01) 29,03(0,02) 
CuH-1(L1L2) 8,73(0,02) 15,56(0,01) 12,75(0,09) 11,52(0,05) 
CuH-2(L1L2) -1,30(0,01) 2,44(0,04) 2,10(0,03) -0,84(0,02) 
Cu(L1L2)Cl 22,65(0,01) 23,92(0,02) 22,46(0,01) 23,96(0,01) 
CuH(L1L2)Cl 28,50(0,02) 28,03(0,03) 30,34(0,01) 28,39(0,01) 
CuH-1(L1L2)Cl 13,04(0,02) 17,48(0,02) 16,28(0,02) 11,25 

Conclusões 

A partir dos dados obtidos pode-se concluir 
que os aminoácidos interagem bastante entre si 
formando compostos estáveis e os complexos 
ternários têm estabilidade bastante próximas. 

Assim, qualquer um destes aminoácidos 
presentes na proteína pode se complexar com o   
cobre, não constituindo local preferencial.  
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